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2. INTRODUÇÃO 

O presente documento tem por finalidade apresentar ao Instituto Água e Terra (IAT) o 

relatório anual de atividades desenvolvidas pela Taguá Energia Ltda. na operacionalização dos pro-

gramas ambientais apresentados no Relatório de Detalhamento dos Programas Ambientais (RDPA) 

do empreendimento hidrelétrico PCH Taguá durante o seu período de operação. 

O RDPA elaborado traça as diretrizes e orientações socioambientais estabelecidas pela 

Taguá Energia para o gerenciamento da operação da PCH Taguá, de modo a assegurar o correto 

desenvolvimento das atividades para controlar os possíveis impactos socioambientais causados 

pela operação do empreendimento. 

Para tanto, cada programa consiste em diretrizes executivas compostas por ações dire-

tas e procedimentos técnicos de gestão associados às questões de sustentabilidade e responsabi-

lidade social do empreendimento. 

Os relatórios de acompanhamento dos Programas Socioambientais são parte integrante 

do licenciamento ambiental, atuando no controle e supervisão de todas as ações previstas nos pro-

gramas ambientais que compõem o RDPA da PCH Taguá. 

O relatório aqui apresentado faz referência ao segundo ano de operação do empreen-

dimento, o que corresponde desde a emissão da Licença de Operação nº 265083 até o início do 

mês de março de 2024. 

Além do referido RDPA, também norteiam o pleno desenvolvimento das atividades os 

seguintes dispositivos: 

¶ Licença de Operação nº 265083; 

¶ Autorizações Ambientais de Monitoramento da Fauna nº 56.636 e 58.538. 
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3. PROGRAMA DE GESTÃO E SUPERVISÃO AMBIENTAL 

Se os programas socioambientais são compostos por diretrizes executivas gerais e es-

pecíficas de boas práticas, o Programa de Gestão e Supervisão Ambiental é o conjunto de orienta-

ções metodológicas que pautam o gerenciamento dos programas socioambientais. Assim sendo, 

trata-se do planejamento executivo na prática, de modo global. 

As ações organizacionais passam por responsabilidades assumidas por cada uma das 

equipes envolvidas nas obras da PCH Taguá, além do próprio empreendedor. Por se tratar de um 

empreendimento concentrado, as partes envolvidas diretamente na operação da PCH são: o em-

preendedor ï Taguá Energia, a empresa de operação e manutenção do empreendimento ï Alamo 

e equipe da consultoria ambiental ï Delta S Engenharia. 

Desta forma, desde o início do período de operação foram estabelecidos meios de co-

municação e interfaces entre todos os agentes envolvidos de forma a se garantir uma maior efici-

ência nos processos de gestão propriamente dita. 

Sendo a equipe técnica ambiental e o empreendedor as partes mais importantes e sen-

síveis da PCH Taguá, em termos ambientais, esta interface foi mantida no foco gerencial de traba-

lho. As metodologias pré-estabelecidas de comunicação e troca de informações entre as partes 

envolvidas se mantiveram durante todo o período, com relativo sucesso. 

Os canais de contato estabelecidos foram: 

¶ Grupos de Mensagens Instantâneas: canal principal de contato, definido para atu-

alizações, ações ambientais e outros assuntos rotineiros; 

¶ Correio Eletrônico (E-mail): canal utilizado, quando necessário, para registro for-

mal (em formato de ata) e para registro de urgência/emergência identificada in 

loco ou reportada por outro canal; 

¶ Reunião ordinária: canal de uso sistemático para reunião presencial de partes di-

ferentes e discussão contínua dos assuntos pertinentes; 

As ações de fiscalização, supervisão e avaliação puderam ser desenvolvidas sem falhas 

gerenciais, e os canais mais simples, como mensagens instantâneas e contato pessoal, predomi-

naram nas interfaces de trabalho. Visitações às instalações da PCH foram constantes ao longo do 

período e garantiram uma maior proximidade entre as equipes e repasse de informações. 

Figura 1: Registros fotográficos da visitação sistemática nas instalações da PCH Taguá. 
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Inexistindo, em todo o período, urgências, emergências, falhas graves e problemas gra-

ves de cunho ambiental, a supervisão ambiental da operação da PCH Taguá esteve voltada à or-

ganização e registro das atividades rotineiras e já previstas no cronograma. Os programas ambien-

tas, descritos a seguir, puderam ser desempenhados conforme planejamento inicial, sem prejuízo 

da operação, de mesmo modo que o seu funcionamento avançou sem desarranjos ambientais ines-

perados. 
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4. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 

O escopo do gerenciamento de resíduos, no que tange à operação da PCH Taguá, 

inclui: recursos hídricos, resíduos domésticos e industriais, além de águas e efluentes. 

Práticas de gerenciamento foram adotadas de forma comum a cada um dos tópicos que 

compõem o Programa de Gerenciamento de Resíduos. Desde o término do período de implantação, 

restaram nas dependências da PCH apenas os resíduos associados à operação do empreendi-

mento. 

Independentemente da tipologia do resíduo, continua sendo adotada a hierarquia esta-

belecida pela Política Nacional de Resíduos Sólidos, e que deve ser seguida: não geração, redução, 

reutilização, reciclagem, tratamento e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos. 

Visto que não existem mais obras civis, as ações antes tomadas não se fazem mais 

necessárias quanto à segregação e destinação de materiais de construção. Agora, para a operação 

da PCH, visto que a operação se dá basicamente pelo funcionamento de uma estrutura de escritó-

rio, há a geração de resíduos domésticos de escritório como papel, plástico, vidros e resíduos or-

gânicos. 

Estes materiais vêm sendo separados no próprio local a partir do uso de lixeiras colori-

das, facilitando assim o processo de segregação. Após recolhimento dos sacos de resíduos, todo o 

material é destinado para a sede da fazenda Modelo, local em que se encontra a PCH. Lá os resí-

duos gerados nas dependências da usina e também da fazenda são acondicionados e destinados 

para coleta de materiais recicláveis. A Figura 2 apresenta o sistema utilizado atualmente. 

Figura 2: Lixeiras para segregação de resíduos na PCH Taguá. 
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Além destes resíduos sólidos, a casa de força conta também com a existência de ba-

nheiros, os quais geram como efluente o esgoto. No caso da PCH Taguá utiliza-se de tanque séptico 

para a destinação deste efluente visto que não há acesso à rede pública de saneamento básico. 

O tanque séptico é um sistema simples e de baixo custo que funciona como uma espé-

cie de fossa, onde o esgoto é retido e tratado de forma anaeróbica. Com o tempo, os resíduos 

sólidos se depositam no fundo do tanque e são decompostos por bactérias, enquanto o líquido é 

liberado gradativamente para o solo através de um sistema de drenagem (Figura 3). 

Figura 3: Tanque séptico localizado ao lado da subestação da PCH Taguá. 

 

Todo óleo oriundo da operação dos equipamentos de geração (turbina e gerador) e de 

transformação na subestação (transformadores e gerador diesel) ficam acondicionados nas caixas 

separadoras água e óleo e, pelo fato do volume acumulado ser muito baixo, seu manuseio é feito 

pelo operador da usina a cada 6 meses, abastecendo galões de 20 litros e destinando à sede da 

fazenda Modelo, onde se faz a destinação para empresa competente. 

Figura 4: Caixa separadora de óleo e água na subestação e no interior da casa de máquinas e base 

estanque do gerador diesel. 
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Além destes materiais citados também há a ocorrência, em menor quantidade, de resí-

duos tidos como ñindustriaisò e que s«o provenientes das atividades de manutenção e reparos dos 

equipamentos da PCH Taguá. No local também há a presença de bancada para auxílio nos traba-

lhos mecânicos e que possui a devida organização de materiais disponíveis para utilização (ver 

Figura 5). 

Todo o resíduo gerado nos procedimentos de manutenção é acondicionado em sacos 

separados e destinados pelos próprios prestadores de serviço terceirizados contratados para a re-

alização dos trabalhos. Ainda, aquele material que resta nas dependências da PCH também é co-

letados e destinados junto aos resíduos desta natureza presentes na fazenda Modelo. 

Figura 5: Bancada de apoio na área de manutenção. 

 

Por fim, diferente dos materiais citados anteriormente, na operação da PCH Taguá há 

também a geração de resíduos provenientes do processo de limpeza do logboom e das grades das 

turbinas. Estes equipamentos, localizados à montante das comportas, são responsáveis por impedir 

que materiais flutuantes no rio Jordão sejam sugados pelas turbinas, o que poderia gerar falhas e 

avarias nas estruturas hidromecânicas. Os materiais mais comuns são galharias, troncos e folha-

gens, mas também podem ser observados outros resíduos como plásticos que são carreados para 

o corpo hídrico rio acima. 

O sistema de logboom tem o seu funcionamento a partir de linha de tanques flutuantes 

com cortina de grade submersa capaz de formar barreira que impossibilita a transposição de mate-

riais flutuantes. Já as grades finas retêm logo à montante das turbinas todos os demais materiais 

submersos que podem impactar diretamente no funcionamento do equipamento. A sua limpeza é 

possível a partir de grua com garra que é responsável por captar todo o resíduo ali retido. Este 

material é então encaminhado para caçamba de resíduos lateral e nela é feita a separação dos 

resíduos, sendo tudo aquilo que é de origem orgânica destinado às áreas em recuperação ambiental 

para auxílio no processo de regeneração natural. A figuras a seguir ilustram o sistema. 
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Figura 6: Sistema de log boom e limpa grades da PCH Taguá. 

  

  

Além do material retido nos sistemas de logboom e grade fina, com os eventos de cheias 

que ocorrem e aumento do nível do rio Jordão, muitos resíduos não orgânicos são carreados para 

as áreas operacionais da PCH Taguá, como é o caso do acesso operacional lateral ao canal de 

aproximação, o qual possui nível pr·ximo ao n²vel dô§gua do corpo h²drico. Desta forma, ap·s a 

ocorrência destes eventos chuvosos, os variados resíduos presentes são recolhidos e devidamente 

destinados junto daqueles outros coletados nos sistemas de logboom e grade fina do empreendi-

mento. 

Figura 7: Resíduos identificados junto ao acesso operacional do empreendimento após eventos de cheia do 

rio Jordão. 
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5. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Devido à PCH Taguá ser um empreendimento concentrado e de mínima influência regi-

onal, sob aspectos fundiários e sociais na localidade, comunicação social e educação ambiental 

são temas bastante voltados para o público interno do projeto e da propriedade em que se encontra. 

Fora deste universo, há destaque apenas para as propriedades rurais que dividem acesso à propri-

edade rural, e propriedades vizinhas de forma indireta. 

Desde momentos anteriores à implantação, foram feitos contatos com os proprietários 

rurais de imóveis vizinhos para informação e comunicação social. Na figura do empreendedor, a 

PCH Taguá sempre comunicou eventos relevantes durante o período de obras e operação (em 

menor necessidade) em caráter preventivo. Ao longo deste último período de operação não foram 

identificadas reclamações, problemas ou situações indesejadas nestes contatos. 

No acesso da fazenda em que se encontra a PCH transitam também veículos e máqui-

nas agrícolas de propriedades rurais situadas entre a rodovia e a entrada propriedade referida. O 

tráfego de prestadores e fornecedores para a operação PCH não foi identificado como impacto 

relevante às vias, uma vez que a frequência é reduzida e os acessos possuem qualidade elevada 

e foram amplamente melhorados pelo empreendedor durante o período de obras, inclusive utili-

zando material rochoso resultante das detonações realizadas no sítio de implantação. Não se fize-

ram necessárias comunicações relevantes a este público (outros usuários da via de acesso). 

O chamado ñp¼blico interno do projetoò divide-se em: mão de obra operacional e mora-

dores/trabalhadores da propriedade rural em questão. 

O pessoal envolvido nas atividades internas da fazenda são moradores e trabalhadores 

que participam das operações rurais. Trata-se de um público significativo que transita diariamente 

pelas vias que levam à PCH, mas não tem acesso às dependências da usina, já que o acesso é 

restrito e conta com segurança integral durante todo o dia. A comunicação social com este pessoal 

se dá em grande parte pelo empreendedor, com apoio da consultoria ambiental em reuniões, visitas 

específicas às dependências da fazenda, sinalização e por meio de conversas informais. 

Durante todo o período, a operação ocorreu sem impactar ou ser impactada pelas ativi-

dades da propriedade, especialmente com a presença de pessoas relacionadas aos serviços ope-

racionais e de manutenção preventiva e corretiva da usina. Os funcionários da propriedade têm 

rotina profissional bem estabelecida no dia-a-dia, o que auxilia os bons resultados observados. 

A mão de obra diretamente associada à PCH, por sua vez, acaba sendo o público-alvo 

mais relevante aqui. A comunicação social para com este pessoal acaba se sobrepondo ao Pro-

grama de Gestão e Supervisão Ambiental. Destacam-se as atividades de reuniões e conversas 

informais realizada. 

Os eventos de reuniões e conversas informais foram desenvolvidos sempre que as equi-

pes técnicas ambientais estiveram em campo em visita às instalações da PCH. Desta forma, ao 

longo de todo o período, mesmo que por vezes de forma informal, foram apresentadas todas as 

atividades socioambientais que estavam sendo realizadas no âmbito da coordenação ambiental. 

Esta comunicação, sendo constantemente realizada, acabou por formar nível de cons-

ciência ambiental nos operadores do empreendimento, cooperando para uma melhor sinergia entre 

as equipes ambientais e para o repasse de informações pertinentes para a boa operação do em-

preendimento também nas questões ambientais. Ao longo de todo o período não foram observados 
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impactos diferentes daqueles já previstos, ações negligentes ou falta de informação sobre como 

agir em casos de acidentes ambientais. 

Figura 8: Registro dos encontros para esclarecimentos sobre temática ambiental realizada junto aos 

operadores do empreendimento. 

  

Além da comunicação social realizada com o público interno do projeto, também ocorreu 

e permanece sendo feita comunicação com aquele p¼blico considerado ñindiretoò. Estes se confi-

guram por qualquer interessado/envolvido no empreendimento basicamente. Para isso, mantém-se 

ativo e atualizado o endereço eletrônico ñhttp://www.enerparenergia.com.br/ò com a apresenta­«o 

de todas as licenças, outorgas e relatórios do empreendimento, bem como das principais notícias 

do período de operação (Figura 9). 

Figura 9: Site da PCH Taguá com informações e documentação atualizadas. 
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6. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

Visto que a PCH Taguá está concebida com arranjo típico derivativo e sem a formação 

de um reservatório, ou seja, com uma operação à fio dô§gua e sem armazenamento para gera­«o 

em períodos de estiagem, espera-se que os impactos do empreendimento em termos de qualidade 

e quantidade de água sejam de menor escala, devido à pontualidade de suas interferências em 

volume de águas do rio Jordão. 

Apesar de que durante as obras houve a movimentação de maquinário e trabalhadores, 

interferências nas margens hídricas, transporte de materiais (solo e rochas), obras no leito do rio e 

supressão vegetal, não foram observadas alterações que prejudicassem a qualidade das águas do 

rio Jordão por consequência da implantação da PCH. O empreendimento já se encontra no segundo 

ano de operação, já bastante distante daquelas ações realizadas ao longo da implantação, mas 

ainda assim durante o período de operação os monitoramentos limnológicos continuaram sendo 

realizados com periodicidade semestral, de forma a se garantir a não interferência na qualidade das 

águas a partir do funcionamento da PCH. 

Sabendo que com a implantação do empreendimento não é mais possível o acesso aos 

locais antes amostrados e que há risco à segurança do profissional que faz a coleta das amostras 

dô§gua, foram agora definidos novos pontos de amostragem de qualidade da água do rio Jordão 

para a PCH Taguá: um à montante do empreendimento, um no trecho médio do rio Jordão em 

relação ao empreendimento e outro à jusante do canal de fuga do empreendimento, conforme de-

monstrado na Figura 10. Desta forma possibilita-se a análise da possível interferência da operação 

da PCH na qualidade das águas. 

Figura 10: Pontos amostrais de qualidade de águas. 

  

Figura 11: Coleta de amostras durante as campanhas de qualidade de água da PCH Taguá. 

Ponto à montante 

 

Coleta no TVR 
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Amostras do ponto de jusante. 

 

 

Neste segundo ano de operação foram realizadas duas diferentes campanhas amos-

trais com periodicidade semestral, em março/2023 e out/2023. Salienta-se que as análises labora-

toriais das amostras de todas as campanhas foram realizadas por empresa acreditada junto ao 

INMETRO e detentora de Certificado de Qualificação de Laboratórios (CCL) junto ao IAT. Para 

qualificação das águas a análise se deu a partir dos seguintes parâmetros: coliformes termotoleran-

tes, condutividade, DBO, DQO, fósforo total, nitratos, nitrito, sólidos suspensos totais, sólidos totais, 

turbidez, clorofila A, nitrogênio total, oxigênio dissolvido, pH e temperatura. 

Apresentam-se na sequência os resultados obtidos nas campanhas realizadas durante 

todo o período de monitoramento, desde o início das obras. Estes foram observados em relação 

aos limites legais (Resolução CONAMA nº 357/2005 ï Corpos hídricos de Classe II ï e Portaria do 

Ministério da Saúde nº 2.914/2011), sendo que as células em vermelho indicam os parâmetros que 

estão fora dos limites de enquadramento do rio. Além disso, avaliou-se também a qualidade das 

águas pelo Índice da Qualidade das Águas (IQA) e Índice de Estado Trófico (IET). 

Tabela 1: Resultados das campanhas de qualidade da água da PCH Taguá. 

Ponto Montante 

 

ago/20 jan/21 ago/21 mar/22 set/22 mar/23 out/23

DBO mg/l 13,48 7,68 5,90 <5,00 6,00 12,48 <5,00

DQO mg/l 43,50 19,55 12,15 <10,00 18,80 24,96 <10,00

Nitratos mg/l 0,60 0,70 0,30 0,80 0,44 1,71 0,52

Nitrogênio Total mg/l 0,68 0,76 <0,5 0,88 <0,5 11,73 0,56

Oxigênio Dissolvido mg/l 8,75 7,77 7,56 6,00 8,15 6,29 7,40

Turbidez UT 1,21 42,25 <1 39,35 <1,0 4,25 <1,00

Fósforo Total mg/l <0,1 <0,1 <0,1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10

Nitritos mg/l <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 0,20 <0,2

pH u 6,76 7,78 7,73 7,10 7,40 8,17 3,98

Temperatura da Água ºC 20,00 20,00 20,00 21,80 15,00 25,70 18,00

Clorofila a ɛg/l <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 8,03

Sólidos Suspensos Totais mg/l <7 12 43 42 19 26 <7,00

Sólidos Totais mg/l 28 46 274 114 44 110 47

Condutividade ɛs/cmį 50 33 545 38 2 34 113

Coliformes Termotolerantes NMP/100ml 78 35.000 40 78 2.300 78 12

IQA u 78,62 49,31 78,45 65,69 76,63 70,55 61,16 Ótimo Bom Regular

IET u 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86

UNIDADEPARÂMETROS
Montante

RESULTADO

30

ENQUADRAMENTO LEGAL

100

> 5

1,27

10

N/C

5

Mesotrófico

1000

N/C

500

N/C

N/C

6,0 a 9,5

1

0,1
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Ponto TVR 

 
Ponto Jusante 

 

 

ago/20 jan/21 ago/21 mar/22 set/22 mar/23 out/23

DBO mg/l 19,80 16,52 8,20 <5,00 5,60 17,52 <5,00

DQO mg/l 56,30 41,40 23,95 16,38 21,50 39,35 <10,00

Nitratos mg/l 0,40 0,80 0,40 <0,01 0,32 <0,01 0,51

Nitrogênio Total mg/l 0,53 0,86 0,60 1,03 <0,50 <0,50 0,76

Oxigênio Dissolvido mg/l 9,07 7,80 6,67 5,96 8,19 6,60 7,50

Turbidez UT <1 34,50 29,57 40,35 <1,0 20,45 30,07

Fósforo Total mg/l <0,1 <0,1 <0,1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10

Nitritos mg/l <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2

pH u 6,80 7,80 7,14 3,80 6,64 6,02 5,53

Temperatura da Água ºC 20,00 20,00 20,00 22,00 15,00 26,00 18,00

Clorofila a ɛg/l <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 14,77

Sólidos Suspensos Totais mg/l <7 <7 16 26 8 70 <7,00

Sólidos Totais mg/l 56 26 28 110 23 86 56

Condutividade ɛs/cmį 7 31 518 31 33 32,4 39,20

Coliformes Termotolerantes NMP/100ml 210 13.000 78 45 <1,8 130 11

IQA u 63,79 42,55 71,56 50,08 88,59 57,30 69,25 Ótimo Bom Regular

IET u 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86

UNIDADEPARÂMETROS
TVR

Resultado

30

ENQUADRAMENTO LEGAL

100

> 5

1,27

10

N/C

5

Mesotrófico

1000

N/C

500

N/C

N/C

6,0 a 9,5

1

0,1

ago/20 jan/21 ago/21 mar/22 set/22 mar/23 out/23

DBO mg/l 18,76 16,03 19,75 <5,00 <5,00 <5,00 <5,00

DQO mg/l 47,70 42,85 69,80 <10,00 <10,00 <10,00 <10,00

Nitratos mg/l 0,40 0,70 0,10 <0,01 0,34 0,43 0,45

Nitrogênio Total mg/l 0,53 0,75 <0,5 <0,5 <0,5 0,84 0,76

Oxigênio Dissolvido mg/l 9,57 7,85 7,13 5,32 8,23 6,80 7,20

Turbidez UT 3,91 42,55 4,37 36,50 1,80 20,25 28,60

Fósforo Total mg/l <0,1 <0,1 <0,1 <0,10 <0,10 <0,10 <0,10

Nitritos mg/l <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 <0,2 0,20 <0,20

pH u 6,61 7,26 7,32 6,80 7,55 5,64 5,55

Temperatura da Água ºC 20,00 20,00 20,00 21,80 15,00 25,60 18,00

Clorofila a ɛg/l <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 <1,00 11,60

Sólidos Suspensos Totais mg/l <7 18 47 16 16 <7,00 16

Sólidos Totais mg/l 42 70 2.040 108 36 <5,30 56

Condutividade ɛs/cmį 42 33 542 38 58 31 36

Coliformes Termotolerantes NMP/100ml 45 7.900 20 170 170 78 120

IQA u 67,87 50,99 61,16 61,20 74,47 64,39 63,49 Ótimo Bom Regular

IET u 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86 57,86

UNIDADEPARÂMETROS
Jusante

Resultado

30

ENQUADRAMENTO LEGAL

100

> 5

1,27

10

N/C

5

Mesotrófico

1000

N/C

500

N/C

N/C

6,0 a 9,5

1

0,1
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Figura 12: IQAs obtidos a partir do início das medições de qualidade da água do rio Jordão, desde o início 

das obras. 

 

Observa-se que dentre todos os parâmetros monitorados e que possuem limites máxi-

mos estabelecidos, historicamente a Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) apresenta, por diver-

sas vezes, valores acima daquele estabelecido para o enquadramento do corpo hídrico como de 

Classe II (5 mg/l). Para este segundo ano de operação foram observadas concentrações superiores 

ao limite para os pontos de montante e TVR, com 12,48 mg/l e 17,52 mg/l, respectivamente. 

DBO se trata da quantidade de oxigênio necessária para a decomposição de matéria 

orgânica por meio de processos biológicos em um determinado período de tempo. É um parâmetro 

que mede a quantidade de matéria orgânica biodegradável presente na água e é utilizado como 

indicador da qualidade da água. Quanto maior a concentração de matéria orgânica biodegradável 

na água, maior será a demanda de oxigênio para a sua decomposição e, consequentemente, maior 

será a DBO. 

O aumento da DBO em um curso hídrico pode ser um indicativo de que a água está 

recebendo uma carga excessiva de poluentes orgânicos, como esgoto, efluentes industriais e resí-

duos de atividades agropecuárias. Esse aumento pode causar diversos impactos negativos ao meio 

ambiente, como a redução da concentração de oxigênio dissolvido na água, o que pode levar à 

morte de peixes e outros organismos aquáticos. No caso em tela, tal relação inexiste, uma vez que 

os índices de Oxigênio Dissolvido levantados em todas as campanhas encontram-se dentro dos 

parâmetros estabelecidos e não foram observados impactos sobre a fauna e flora aquática ao longo 

dos monitoramentos realizados. Além disso, a presença de matéria orgânica na água pode favore-

cer a proliferação de microorganismos patogênicos, como bactérias e vírus, e comprometer a qua-

lidade da água para fins de abastecimento humano, o que não é o caso, já que o rio Jordão não 

tem essa finalidade ao longo de seu desenvolvimento. 

Observa-se que as concentrações flutuam ao longo dos anos, com valores na casa do 

15 mg/l durante o período de instalação, diminuição no primeiro ano de operação e agora nova-

mente um leve aumento. Assim, é provável que este parâmetro está diretamente relacionado à alta 

antropização das margens do rio Jordão e não necessariamente à presença da PCH Taguá, visto 

que uma eventual contaminação por efluentes orgânicos estaria também associada à maiores con-

centrações de coliformes termotolerantes, o que não ocorre. 

Dos demais parâmetros que ficaram desenquadrados legalmente neste segundo ano, 

cita-se apenas o nitrogênio total no ponto à montante da PCH, com concentração de 11,73 mg/l na 
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campanha de março/2023, sendo que seu limite estabelecido é de 1,27 mg/l. O nitrogênio é um 

elemento essencial para o crescimento das plantas e constitui uma parte fundamental dos ecossis-

temas aquáticos. No entanto, sua concentração excessiva em corpos hídricos pode acarretar pro-

blemas ambientais significativos. A sua origem nesses ambienteis pode vir tanto de fontes naturais 

quanto antrópicas. 

As fontes naturais incluem processos como a erosão do solo, a decomposição de ma-

téria orgânica e os ciclos biogeoquímicos naturais, os quais liberam nitrogênio na água. Por outro 

lado, as atividades humanas, como a agricultura intensiva, a criação de animais, o uso de fertilizan-

tes, as descargas industriais e o tratamento inadequado de resíduos, são as principais fontes an-

tropogênicas de nitrogênio nos corpos hídricos. 

A elevada concentração de nitrogênio total em corpos d'água pode acarretar em fenô-

menos como a eutrofização, na qual o nitrogênio em excesso promove o crescimento exacerbado 

de algas e plantas aquáticas, levando à diminuição da qualidade da água, à formação de blooms 

de algas, à redução do oxigênio dissolvido e à morte de peixes e outras formas de vida aquática. 

Entretanto, como já dito anteriormente, a concentração de oxigênio dissolvido permane-

ceu adequada, além de não serem observados processos de eutrofização nas margens do rio Jor-

dão na região de interesse. 

Em relação aos índices analisados, foram observados resultados bons e medianos para 

os três pontos nas duas campanhas de monitoramento realizadas. Apesar do comportamento ser 

mesotrófico ao longo de todos os pontos para o Índice de Estado Trófico (IET), o que se faz nesta 

análise é a constatação de que não houve durante este segundo período de operação do empre-

endimento a ocorrência de danos explícitos à qualidade das águas do rio Jordão visto que não são 

observadas grandes mudanças de comportamento nas concentrações dos parâmetros analisados, 

tanto entre os pontos quanto entre as campanhas realizadas.  
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7. PROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONTROLE DE MACRÓFITAS 

Conforme descrito no RDPA, o Programa de Monitoramento e Controle de Macrófitas 

foi e vem sendo executado em duas etapas, inicialmente através do mapeamento e posteriormente 

com o monitoramento de áreas com predeterminação ao surgimento de macrófitas. 

O surgimento de macrófitas em reservatórios após o início da operação de uma usina 

hidrelétrica pode ser influenciado por diversos fatores, como a disponibilidade de nutrientes, a qua-

lidade da água e a luz solar. Com a formação do reservatório, há uma mudança no fluxo de água e 

na composição química da água, o que pode resultar em um aumento na quantidade de nutrientes 

e matéria orgânica na água. Além disso, a água mais tranquila e com menor velocidade favorece o 

desenvolvimento de algas e macrófitas. Essas plantas podem formar grandes bancos que prejudi-

cam a navegação e a geração de energia elétrica. Para minimizar esse problema, é importante 

realizar o monitoramento da qualidade da água e a implementação de práticas de manejo adequa-

das, como a remoção mecânica das macrófitas. 

Desta forma há sinergia grande entre este e os programas de monitoramento de quali-

dade de águas e de monitoramento de fauna ï biota aquática, no sentido de causa-consequência 

para eventual surgimento de macrófitas aquáticas. Os resultados de qualidade de águas, ora apre-

sentados, apontam que o rio Jordão possui enquadramento médio, ao longo do período analisado, 

quanto ao Índice de Estado Trófico de Mesotrófico (valor de 57,86), ou seja, padrão mediano quanto 

à trofia de suas águas. Cabe ressaltar que foram realizadas constantes visitas, análises visuais e 

que tal índice foi constantemente observado durante este segundo ano de operação para que, em 

casos de piora por consequência direta da PCH Taguá, pudessem tomadas as ações corretivas 

necessárias. 

Até o término do segundo ano de operação do empreendimento, não foram encontradas 

regiões com potencial de infestações de macrófitas, isto também porque o rio Jordão, no trecho 

onde se encontra o empreendimento, possui uma elevada energia hidrodinâmica naturalmente e 

são poucas as regiões em que há estagnação de fluxo ou recirculação de águas mesmo com as 

obras (Figura 13). 

Figura 13: Pontos de elevada carga hidrodinâmica no TVR e próximo ao canal de fuga da PCH Taguá. 

  

Ainda assim, em todas as visitas de campo realizadas, as regiões de corpo hídrico po-

tencialmente impactadas pela PCH Taguá foram observadas de forma sistemática, em especial nas 

proximidades do dique de contenção de rocha na margem direita do rio Jordão à montante da PCH 

e a jusante do canal de fuga. Apesar de ser observado maior remanso dô§gua em alguns lugares, 
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não se identificaram formações de macrófitas aquáticas nestes pontos. Percebe-se que, apesar da 

menor velocidade do fluxo hidrodinâmico, há recirculação do volume suficiente para o não surgi-

mento destes elementos. Na Figura 14 se ilustram os cenários observados. 

Figura 14: Mapeamento das macrófitas existentes na região do empreendimento. 

Montante do empreendimento e canal de aproximação 

 
Jusante do empreendimento e canal de fuga 

 
 

Nestes pontos, foram identificadas e acompanhadas apenas vegetações típicas de am-

bientes charcosos, úmidos e de menor qualidade biológica, com a ocorrência das espécies Agera-

tum conyzoides e Ipomoea alba nas margens. 
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Ageratum conyzoides à montante do canal de aproximação 

 

Ipomoea alba à montante do canal de aproximação 

 

  

 
 

A Ageratum conyzoides, também conhecida como "mentrasto", é uma planta herbácea 

da família Asteraceae, originária da América Central e do Sul. É uma espécie que pode crescer até 

1 metro de altura e apresenta folhas ovais, serrilhadas e com textura áspera ao toque. Suas flores 

são pequenas, com cerca de 5 mm de diâmetro, agrupadas em inflorescências globosas de cor azul 

ou roxa. 

A espécie é facilmente propagada por meio de sementes, que germinam rapidamente. 

É uma planta que se adapta facilmente a diferentes tipos de solo e condições climáticas, podendo 

ser encontrada em áreas abertas, como margens de estradas, pastos, jardins e terrenos baldios. 
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A Ageratum conyzoides tem sido usada na medicina popular para tratar uma variedade 

de doenças, incluindo febre, dor de cabeça, dores musculares, inflamação e infecções. 

Além disso, a espécie tem potencial para ser utilizada como planta ornamental, devido 

às suas flores atraentes e facilidade de cultivo. No entanto, ela pode ser considerada uma erva 

daninha em algumas regiões, devido à sua capacidade de se espalhar rapidamente e competir com 

outras plantas nativas. 

A Ipomoea alba, também conhecida como "glória-da-manhã-branca", é uma planta tre-

padeira da família Convolvulaceae, também originária das Américas Central e do Sul. É uma espé-

cie que pode atingir até 5 metros de comprimento e apresenta folhas em forma de coração, de cor 

verde-claro e com textura suave ao toque. 

Suas flores são grandes, em forma de trombeta, com cerca de 10-15 cm de diâmetro e 

de cor branca. As flores desabrocham durante a noite e exalam um aroma doce e agradável, 

atraindo polinizadores como mariposas, abelhas e beija-flores. No entanto, as flores murcham e 

fecham ao nascer do sol. 

A espécie é perene e pode ser cultivada em diferentes tipos de solo, preferencialmente 

bem drenados e ricos em nutrientes. É uma planta que requer exposição ao sol e clima quente, 

sendo resistente a temperaturas elevadas e à seca. 

A Ipomoea alba é frequentemente utilizada como planta ornamental em jardins e can-

teiros, devido à sua beleza e delicadeza. Além disso, a espécie possui propriedades medicinais, 

sendo usada na medicina popular para tratar doenças como febre, dores de cabeça e insônia. 

Figura 15: Demonstrativo da vegetação tomando conta do dique lateral de acesso operacional previsto do 

empreendimento, de modo a integrar a APP local. 
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8. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA 

8.1 BIOTA AQUÁTICA 

Junto ao Departamento de Fauna do Instituto Água e Terra (IAT) sob protocolo nº 

166920817, para o monitoramento da biota aquática ocorreram as devidas articulações (e trabalho) 

durante todo o período de implantação e primeiro ano de operação da PCH Taguá, sendo renovada 

a respectiva Autorização Ambiental em fevereiro de 2023, para a sequência dos trabalhos, com 

protocolo nº 193437931. A localização das áreas de amostragem e o método de levantamento dos 

dados para o diagnóstico foram determinados previamente, em metodologia devidamente aprovada 

pelo órgão ambiental, para que um plano factível e integrado de amostragem pudesse ser realizado, 

com os objetivos de caracterizar a biota aquática na área de influência do empreendimento e forne-

cer subsídios para a avaliação dos impactos. 

Respaldado, então, até o momento, pelas Autorizações Ambientais nº 53636 e 58538, 

os trabalhos de monitoramento ocorreram periodicidade neste primeiro período de operação e me-

todologias específicas aplicadas para os grupos de Ictiofauna, Invertebrados Bentônicos, Fitoplânc-

ton e Zooplântcon, apresentadas a seguir. 

¶ Fase 1: Setembro de 2020 ï Pré-obra; 

¶ Fase 2: Dezembro de 2020 ï Instalação; 

¶ Fase 3: Fevereiro de 2021 ï Instalação; 

¶ Fase 4: Junho de 2021 ï Instalação; 

¶ Fase 5: Outubro de 2021 ï Instalação; 

¶ Fase 6: Janeiro de 2022 ï Testes e Comissionamento; 

¶ Fase 7: Abril de 2022 ï Operação; 

¶ Fase 8: Fevereiro de 2023 ï Operação; 

¶ Fase 9: Junho de 2023 ï Operação; 

¶ Fase 10: Janeiro de 2024 ï Operação. 

Em todas estas campanhas foram levantados, de forma sistematizada e padronizada, 

três pontos amostrais (Montante, Trecho de Vazão Reduzida, Jusante) no rio Jordão na área de 

influência do empreendimento, com a finalidade de comparação de dados de riqueza, diversidade, 

abundância, esforço e qualidade ambiental. 

Semelhante ao proposto no Programa de Monitoramento de Qualidade das Águas, as 

amostragens foram realizadas em três pontos distribuídos entre a montante, TVR e jusante do em-

preendimento. A Tabela 2 mostra as coordenadas UTM destes pontos. 

Tabela 2: Pontos amostrais da biota aquática na área de influência da PCH Taguá no rio Jordão. 

Ponto Local Latitude Longitude 

Mon Montante, rio Jordão 421.200 m E 7176799 m S 

Jus_1 Trecho de vazão reduzida, rio Jordão 421.441 m E 7176774 m S 

Just_2 Jusante da Casa de Força, rio Jordão 421.210 m E 7176521 m S 
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As amostragens da ictiofauna foram realizadas através dos seguintes métodos: 

¶ Peneiras (malhas 5 mm e 2,5 mm) (esforço sistematizado em 30 min/ponto amos-

tral); 

¶ Tarrafa (malha 15 mm) com 15 m de circunferência (esforço sistematizado em 5 

arremessos/ponto amostral); 

¶ Puçás (malhas 5 mm e 0,25 mm) (esforço sistematizado em 15 min/ponto amos-

tral); 

¶ Baterias de redes de espera de 10 metros de comprimento (altura esticada de 1,5 

m), com malhas de 1,5; 2,5 e 3,5 cm entre nós consecutivos. Cada rede de espera 

é composta de monofilamento de nylon (fio 0,30) com tralha de boias contínuas 

embutidas e tralha de chumbo de 30 g/m (esforço sistematizado em 12h/ponto 

amostral). 

Os peixes amostrados foram coletados em acordo com procedimentos indicados na Re-

solução nº 301/2012 do Conselho Federal de Biologia (CFBio), sendo posteriormente fixados em 

solução de formol 4%, acondicionado em galões plásticos e levado para triagem em laboratório, 

onde foram identificados através de literatura especializada. Depois de triados os exemplares foram 

transferidos para uma solução de álcool 70%, sendo posteriormente quantificados e identificados 

ao menor nível taxonômico possível, inclusive por consultas on-line no banco de dados ictiofaunís-

ticos do FISHBASE (www.fishbase.org). 

A coleta dos invertebrados aquáticos foi realizada no ponto amostral de jusante (Jus_2) 

com o aux²lio de redes do tipo pu­§ (ñdip netò) com malha de 250 micr¹metros. Os pu­§s foram 

submersos contra o fluxo da corrente, sendo então o substrato revolvido. Foram amostrados diver-

sos ambientes marginais e no leito do rio (e.g. macrófitas aquáticas, detritos, corredeiras, remansos, 

substratos pedregosos, arenosos e lodosos). 

O material coletado foi fixado e acondicionado em sacos e potes plásticos etiquetados. 

Em laboratório, com auxílio de pinças, o material foi triado com jogo de peneiras (malhas de 1 e 0,5 

mm) e preservados em uma solução de álcool 70 %. Os organismos foram identificados e contados 

sob microscópio estereoscópico até a menor categoria taxonômica possível com auxílio de catálo-

gos. 

Fito e zooplâncton foram coletados no ponto amostral de jusante (Jus_2) por meio de 

redes de plâncton cônicas de náilon com malha de 25 e 60 µm, 0,60 m de diâmetro de boca e 1 m 

de comprimento (Figura 2). Após o término das coletas, as amostras de fito e zooplâncton foram 

retiradas do copo coletor, etiquetadas e armazenadas em frascos plásticos com capacidade apro-

ximada de 300 ml, onde foram fixadas com formol a 4% e neutralizada com bórax (5g.L-1.) 

Figura 16: Monitoramento da Biota Aquática nos pontos amostrais da PCH Taguá. 
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8.1.1 ICTIOFAUNA 

Até o momento, nas 10 fases, o levantamento resultou em 19 espécies de peixes per-

tencentes a nove famílias (Tabela 3 e Figura 17), com padrão generalizado da ictiofauna da bacia 

do rio Jordão e Iguaçu. 

Tabela 3: Espécies de peixe inventariados na área de influência da PCH Taguá. 

Ordenamento taxonômico Nome popular Pontos Fase Categoria Distribuição 

Ordem Characiformes      

Família Characidae      

Psalidodon bifasciatus lambari Mon, Jus_1, Jus_2 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 IP DA 

Psalidodon gymnodontus lambari Mon, Jus_1, Jus_2 2, 3, 4, 5, 7, 9 IP EN 

Astyanax dissimilis lambari Mon, Jus_1, Jus_2 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 10 IP EN 

Astyanax minor lambari Mon, Jus_1, Jus_2 2, 7, 8 , 9 10 IP EN 

Astyanax lacustris lambari Mon 3, 4, 5 PI INT 

Astyanax serratus lambari Mon, Jus_1, Jus_2 2 IP EN 

Oligosarcus longirostris saicanga Jus_2 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 IP EN 

Família Erythrinidae      

Hoplias malabaricus traíra Mon, Jus_1, Jus_2 2 IP DA 

Ordem Siluriformes      

Família Pimelodidae      

Pimelodus ortmanni mandi Mon, Jus_1, Jus_2 1, 2, 5, 6, 7, 8, 10 IC EN, M 

Pimelodus britskii mandi Mon, Jus_1, Jus_2 1, 2, 6, 9 IC EN, M 

Família Heptapteridae      

Rhamdia branneri jundiá Mon, Jus_1, Jus_2 1, 2, 3, 6, 7, 8, 9, 10 IP EN 

Família Trichomycteridae      

Cambeva sp. candiru Mon, Jus_1, Jus_2 1, 2 IC EN, NDC 

Família Callichthyidae      

Corydoras longipinnis coridoras Mon, Jus_1, Jus_2 1, 10 IC DA 

Família Loricariidae      

Ancistrus agostinhoi cascudo Mon 1, 2 IC EN 

Hypostomus derbyi cascudo Mon, Jus_1, Jus_2 1, 2, 6, 7, 8, 9, 10 IC EN 

Hypostomus commersoni cascudo Mon, Jus_1, Jus_2 2, 3 IC DA 

Hypostomus sp. cascudo Mon 4 IC DA, NDC 
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Ordenamento taxonômico Nome popular Pontos Fase Categoria Distribuição 

Ordem Gymnotiformes      

Família Gymnotidae      

Gymnotus inaequilabiatus tuvira Jus_1 2, 3 IC DA 

Ordem Cichliformes      

Família Cichlidae      

Geophagus iporanguensis acará Mon, Jus_1, Jus_2 1, 2, 5, 6, 7, 8, 9 ,10 IC DA 

Legenda: Categoria: (IC) interesse científico; (IP) interesse para pesca; (PI) potencial invasor; (RE) risco epidemiológico; (CITES) ci-
tada nos Anexos I, II e III da Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extin-
ção ïCITES, Instrução Normativa nº 1, de 15 de abril de 2014. Distribuição: (EN) espécie endêmica do rio Iguaçu; (DA) espécie am-
plamente distribuída; (INT) espécie introduzida; (M) com hábitos migratórios; (NDC) não descrita pela ciência; (AM) ameaçada (Porta-

rias MMA nº 445 de 2014, MMA nº 148 de 2022, MMA nº 354 de 2023; ABILHOA & DUBOC, 2004 

Figura 17: Ordens com suas respectivas representatividades (número de espécies) registradas para a 

subunidade biogeográfica do Médio e Baixo Iguaçu, para o rio Jordão e para a área de influência da PCH 

Taguá. 

 

A curva de rarefação para o esforço amostral empregado para a coleta dos peixes apre-

sentou tendência à estabilização (Figura 18). A riqueza projetada pelos estimadores Bootstrap, 

Chao-1 e Jackknife-1 ficou dentro do intervalo de confiança calculado para os dados de riqueza 

obtidos e projetados. De forma geral, os estimadores não-paramétricos alcançaram o valor da ri-

queza observada após a realização de 70% das amostragens, acompanhando o padrão de cresci-

mento da curva cumulativa de táxons. A comparação entre a riqueza observada (19 espécies) e os 

valores projetados pelos estimadores não-paramétricos implica em valores de eficiência acima de 

90%, indicando que as técnicas de amostragem utilizadas foram apropriadas para a caracterização 

da diversidade local. 

Figura 18: Curva de rarefação de espécies (linha contínua), intervalo de confiança de 95% (linhas 

tracejadas) e riqueza total prevista pelos estimadores Bootstrap (linha verde), Chao-1 (linha laranja) e 

Jackknife-1 (linha azul), considerando o esforço empregado nos ambientes amostrados no rio Jordão (100 

aleatorizações. 
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Dentre as espécies mais abundantes na fase de campo em todos os pontos amostrais 

destacam-se os lambaris Psalidodon bifasciatus (41,4% do total amostrado), Astyanax dissimilis 

(26,4% do total amostrado) e o acará Geophagus iporanguensis (10,9% do total amostrado), que 

totalizaram 70% das amostragens (Tabela 4). 

Tabela 4: Abundância total e relativa (%) das espécies registradas na área de influência da PCH Taguá no 

rio Jordão. 

 

Os maiores valores de diversidade e equitabilidade, e os menores valores de dominân-

cia, foram registrados no pontos Montante, Jusante 1 e 2 nas fases realizadas em setembro (Fase 

1) e dezembro de 2020 (Fase 2), ainda durante as obras do empreendimento. 

Os menores valores de diversidade e os maiores valores de dominância foram registra-

dos em fevereiro (Fase 3), junho (Fase 4), outubro (Fase 5) de 2021, fevereiro (Fase 6) e abril (Fase 

7) de 2022, fevereiro (Fase 8) e junho (Fase 9) de 2023 e janeiro de 2024, com predomínio de A. 

dissimilis e P. bifasciatus nas amostragens (Figura 19). 

Figura 19: Índice de diversidade de Shannon (barras verdes escuras), de uniformidade de Pielou (barras 

verdes claras) e dominância (linha escura, eixo secundário) para as amostragens realizadas na área de 

influência da PCH Taguá no rio Jordão. 
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Os valores de captura por unidade de esforço por número (CPUE ind) e peso (CPUE 

Kg) dos indivíduos capturados com redes de espera indicam que Psalidodon bifasciatus e Astyanax 

dissimilis apresentaram os maiores valores de CPUEind. Com relação à CPUEpeso, as espécies 

com maior contribuição em biomassa foram Pimelodus ortmanni, Hypostomus derbyi, Geophagus 

iporanguensis e Psalidodon bifasciatus (Figura 20). 

Figura 20: Captura por unidade de esforço em número de indivíduos (CPUEind) e biomassa (CPUEpeso) 

das espécies registradas na área de influência da PCH Taguá no rio Jordão. 

 

Figura 21: Espécies capturadas na área de influência da PCH Taguá no rio Jordão. 

  
Psalidodon bifasciatus (lambari) Psalidodon gymnodontus (lambari) 

  
Astyanax minor (lambari) Astyanax dissimilis (lambari) 

  
Astyanax serratus (lambari) Astyanax lacustres (lambari) 

  

Oligosarcus longirostris (saicanga) Corydoras longipinnis (coridoras) 
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